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O curso focará as transformações que ocorreram no continente americano nos séculos XX e 

XXI. Será dada atenção especial aos dilemas sócio-históricos da América Hispânica, que 

foram temas para o pensamento social e político latino-americano no período estudado, 

como identidade nacional, modernização, autoritarismo, corporativismo, populismo, 

reforma e revolução, golpes civil-militares, democracia, desenvolvimentismo e 

neoliberalismo. As relações entre Estados Unidos e América Hispânica também serão objeto 

de discussão e análise, bem como os dilemas do tempo presente. 
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Unidade 1: Radicalismo e desenvolvimento latino-americano: a Revolução Mexicana 

 
Unidade 2: Autoritarismo e Corporativismo na América Latina 

 
Unidade 3: Os Populismos 

 
Unidade 4: Revoluções na América Latina 

 
Unidade 5: Os governos autoritários e os processos de transição 

 

Unidade 6: Os Estados Unidos e sua relação com a América Latina 
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